O Pacto

Um texto de Rodrigo Giacomin
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Apresenta:

Texro Rodrigo Giacomin
precao Poliana Pitteri





(Este espetáculo foi encenado pela primeira vez pela Cia Naturalis, sob direção de Poliana Pitteri, realizando curta temporada do dia 5 de maio até dia 26 de maio no Teatro Studio 184, na Praça Roosevelt. Após participação em Festivais e apresentações em espaços através da parceria com a Prefeitura de SP, volta a sua temporada no mesmo teatro com reestreia no dia 6 de outubro, até 24 de novembro de 2012, todos os sábados às 21h, com a CIA NATURALIS. Informações sobre O PACTO: http://www.facebook.com/Cia.Naturalis) 

Personagens:

Lígia 1: (jovem)          

Lígia 2: (madura)
Dona Clara: (mãe de Lígia uma senhora negra)
Dona Cândida: (olhos que tudo vê)
Marília: (a amante)

Ronaldo: (o pai)

Gabriel: (o filho)

Caio: (o namorado)
Coro de D. Zumas: (velhas alcoviteiras da vizinhança)
Ao abrir as cortinas nos deparamos com uma casa antiga, típica dos anos cinqüenta. Uma cama de casal ao fundo esquerdo do palco. Em primeiro plano, vemos um sofá velho de três lugares coberto por uma manta escura de franjas longas, entre o sofá, dois criados-mudos, um rádio e os remédios de Gabriel, outro, com um abajur e um santo de devoção.
Cena 1
Cortinas abertas/cenário pouco iluminado. Todas as personagens estão congeladas à espera do público. O coro anda pelo espaço com uma vela em mãos (iluminando as personagens). Uma trilha sonora com cantores típicos dos anos 50. Após o publico acomodar-se, Coro dispara:
Coro: Você seria capaz de morrer por mim? Você se lembra daquela noite que eu estive doente quase morri? Você seria capaz de morrer por mim? Ainda está em pé esse nosso Pacto? Esse nosso Pacto mamãe... 
O coro se concentra ao redor de Dona Cândida, repete por três vezes e ao final assopram a vela. Entra em off o áudio do radialista.
Radialista: A Rádio Nacional orgulhosamente apresenta o quadro que toca o coração do Brasil “Saudade dos Meus”. E hoje temos a carta do senhor Inácio Pereira. Ele nos escreve para testemunhar a profunda dor que vem sentindo pela perda de sua esposa, a finada Dona Cândida de Alcântara Pereira. Acompanhem: É com muita dor e sofrimento que retrato através dessa os meus sentimentos de culpa. Constituí um digno lar com minha esposa e nossos três filhos, mas confesso que fui um ausente chefe de família. Assoberbado pelos negócios e a rotineira vida de casado, acabei deixando-me encantar por uma jovem. Essas aventuras culminaram no nascimento de uma criança e no envenenamento de minha esposa... Sinto-me perdido...
Ao ser dada a fala de Lígia 1, todas as personagens se levantam e procuram os seus lugares .

Lígia: Definitivamente, não! Já não bastam os dramas que vivemos...
Ronaldo: Lígia!
Lígia: Amor, que bom que você chegou! (da um beijo na boca dele) Você foi a melhor coisa que me aconteceu! Depois de tudo que passamos juntos é uma alegria ter esse seu sorriso só pra mim... Eu fico perdida só em pensar que poderia ficar sem você... Mesmo com todos os seus defeitos, eu te amo!

Ronaldo: Eu também te amo, amor!
Lígia: Eu sei que está fazendo de tudo para cumprir a promessa que me fez, mas eu peço que se esforce mais.

Ronaldo: Lígia... Estou há mais de um mês sem colocar uma gota de álcool na boca.

Lígia: Eu sei querido. Mas conto ainda mais com sua dedicação nesse momento tão especial em nossas vidas... (Lígia convida o marido a passar a mão em sua barriga)

Ronaldo: Nosso filho nascerá saudável e num ambiente cheio de amor.

Lígia: Eu mal posso esperar. Sempre sonhei em ser mãe... Agora vamos que eu estou louca para escolher o enxoval do bebê! A vizinha disse que tem uma lojinha ótima na rua do...

Saem de cena abraçados. Lígia acariciando sempre a barriga. A meia luz, entra em cena Lígia 2 e Gabriel. (trilha de suspense).

Gabriel: Mãe, você se lembra daquela noite em que eu fiquei muito doente, quase morri?! Eu tinha mais ou menos doze anos, lembra?

Lígia: Sim meu filho, mas nem gosto de me lembrar... Você nasceu prematuro, sempre teve a saúde debilitada, você sabe disso...

Gabriel: Sim! Eu sei... Mãe, naquela noite eu pensei que ia morrer. Lembro-me que apertei bem firme a sua mão e disse que não queria morrer sozinho... Recorda que eu pedi para que você morresse comigo?

Lígia: Sim, filho. Eu desesperada te abracei e disse que morreria com você, por você...

Gabriel: E ainda faria isso por mim?

Lígia: Você é tudo que eu tenho Gabriel!

Gabriel: Responde, mãe! Então ainda está de pé esse nosso pacto!

Lígia: Pacto?

Gabriel: (exaltado) De morrermos juntos, mãe!

Lígia desconcertada abaixa a cabeça e Gabriel inconformado completa.

Gabriel: Não teria mais coragem de morrer por mim?

Lígia fica introspectiva. Gabriel agitado espera a resposta. Luz se apaga. 
A música de fundo sobe, a cena fica a meia luz com a silhueta de Ronaldo e Marília (a amante) aos beijos até a cama. Entra Lígia 1 com uma barriga de grávida e com seu grito as luzes se acendem.

Lígia: (alterada) Ronaldo? O que está acontecendo aqui?!
Ronaldo e Marília se levantam da cama assustados. Marília: Então essa é a tal Lígia?
Lígia: Sua vagabunda! Há quanto tempo está com meu marido sua puta?!
Marília: Não se altere minha senhora... Cuidado com a barriga (ri).

Lígia parte para cima da amante.
Lígia: Eu vou acabar com você. (parte para cima dela). Pensa que vai entrar na minha casa e tomar meu marido?! Você quer arruinar nossas vidas, mas antes disso eu acabo com você, sua desgraçada!
(Uma violenta briga das mulheres, Ronaldo aparentemente bêbado tenta apartar e puxa Lígia pelo braço. Marília rapidamente recolhe as roupas e sai.)

Ronaldo: Para com isso Lígia! Você está doida?

Lígia: Tire as mãos de mim seu cafajeste! Eu bem que desconfiava... Sua ausência, essa puta não parava de ligar aqui pra casa, até quando você achou que ia levar isso? 
Ronaldo: Lígia calma! Você está grávida, pense na saúde do nosso filho!

Lígia: Há quanto tempo você me engana?

Ronaldo: Nunca te enganei meu amor. Eu só bebi demais...

Lígia dá um tapa na cara de Ronaldo.

Lígia: Não minta pra mim! (indo para o público) Eu não quis acreditar meu Deus! Todo mundo dizia que você não prestava, minha mãe cansou de me dizer. E eu uma tola, fui me juntar com um canalha feito você. 

Ronaldo: Olha pra mim. Me perdoa, amor!

Lígia: Eu não consigo olhar pra você. Deve ter me enganado durante esses anos todos... Porque você não me deixou pra viver com essa mulher? Mas não, ao invés disso você fez planos comigo, decidimos juntos a chegada do nosso filho e nada disso foi capaz de fazer você...
Ronaldo: (cortando) Eu não quero mais pra minha vida essa aventura. Lígia, o nosso filho vai nascer e... Me escuta! Eu amo você!

Lígia: Que porcaria de amor é esse? (partindo pra cima dele) Como você tem coragem de dizer que me ama? Eu sozinha correndo a madrugada de bar em bar atrás de você e... Ronaldo, você trouxe essa vagabunda pra minha casa, na minha cama.
Ronaldo: (alterado, pega a mulher pelos braços e a joga na cama) Não precisa se alterar por uma coisa dessas, isso foi uma aventura, uma brincadeira, uma necessidade de homem. Olha, foi a bebida, eu bebi muito essas últimas semanas, eu estava fora de mim, não conseguia mais me concentrar no trabalho... Lígia você me ama! E quem ama perdoa! (segura o rosto dela e a beija forçadamente).
Lígia: (empurra o marido) Some da minha frente! (sente fortes dores na barriga) Ai meu Deus!

Ronaldo: Amor o que você está sentindo, me fala!

Lígia: Preste bem atenção no que eu vou lhe dizer agora: Você nunca vai ver o meu filho! Assim como eu nunca vi meu pai, meu filho também nunca verá o dele, pois pra mim você está morto! Agora sai!

Ronaldo: Lígia, você precisa de mim, me deixa ficar...

Lígia: (num grito rasgante) Sai!!!

Entra a trilha – Lígia chora na cama, sente muitas dores e acaba tendo um sangramento, ela se desespera. A luz desce, (debaixo das cobertas ela tira a barriga falsa). Lígia se levanta, coloca um roupão, olha para todos os lados e chama Ronaldo. Os dois se encontram como se fosse a primeira vez.

Coro: Clara, fique de olho nessa menina! Vieram me contar que ela estava de conversa com um rapaz mais velho. Onde já se viu uma coisa dessas, uma moça de família feito sua filha! Logo, logo essa cidade inteira estará comentando que Lígia se desvirtuou... 
Ronaldo e Lígia sentam-se no sofá e se beijam. Coro se agita e começa a falar cada vez mais rápido e inconformado. Lígia se levanta, sente-se culpada e sai correndo. Ronaldo vem logo atrás.
Cena 2

Dona Clara interrompe o coro.

Dona Clara: Lígia? Acorda minha filha! Você vai se atrasar...
Lígia: Calma mãe! Já estou me levantando. Nossa, meu corpo está todo moído...
Dona Clara: Vieram me contar que a senhora estava de conversa com um rapaz mais velho...

Lígia: Quem foi que disse isso? 

Dona Clara: Não interessa! Não pode dar confiança a quem não conhece. Principalmente a um homem! Quer ficar falada?!
Lígia: Já foram fazer mexerico da minha vida para senhora, não foi?!

Dona Clara: Não há nada nessa cidade que o povo não comente minha filha.
Lígia: A senhora nem sabe de quem se trata e já fala assim... Nem quer saber se o rapaz é de boa família...

Dona Clara: Isso eu sei que ele não é! A família é de fora e a reputação dele não é das melhores...
Lígia: Isso é o que comentam, talvez sejam só especulações. Nunca toquei nesse assunto, até porque deve ser muito doloroso pra ele... E ainda estamos nos conhecendo, não tenho intimidade para tanto.

Dona Clara: Se depender de mim, não terá intimidade alguma com esse sujeito. Não quero ser a terceira mãe a chorar sobre o caixão de uma filha!

Lígia: Ave Maria, mãe! Vira essa boca pra lá! Afinal de contas ninguém sabe o que realmente aconteceu a essas moças.

Dona Clara: Esse rapaz deve ter sido praguejado quando nasceu... Ele não traz sorte a ninguém. Dona Zuma disse.

Coro: Depois do escândalo que se deu, a família não agüentou tanta picuinha e o mandou pra cá, para ver se conseguia abafar o caso...

Lígia: E a senhora vai atrás do que a Dona Zuma fala?! Ah mãe! Vai ver que tudo isso não passa de fofoca.
Dona Clara: Ora faça-me o favor! Afaste-se dele enquanto é tempo. Não crie vínculos com uma pessoa assim, que não tem um passado abençoado.
Lígia: Ninguém tem o poder de apagar o passado. Acho que independente de culpa, se arrependido, todo mundo merece uma segunda chance e não é pra tanto Dona Clara! Eu gosto do jeito dele... Quando a gente se vê eu sinto uma coisa diferente. Tão diferente que eu nem sei explicar, parece essas coisas que escutamos na novela do rádio...
Dona Clara: Não diga isso nem por brincadeira! Imagina se você se apaixona por ele?! Ainda mais por um homem desses, com a história que ele carrega... Deus nos livre!  Seria o maior desgosto que eu poderia ter em vida. E tem outra, ele é bem mais velho que você. 
Lígia: Não, mãe... Pelo que conheço do Ronaldo, acho impossível ser verdade o que esse povo fala... E tem outra, a senhora não o conhece. Não pode julgá-lo assim!
As duas sentam-se na cama. Lígia deita no colo da mãe que a afaga.
Dona Clara: Imagine se seu pai fosse vivo, o que ele diria! Logo ele que queria te ver bem casada... Só Deus sabe o esforço que fiz para te criar sozinha, menina. E não é agora que vou deixar você se desviar do caminho correto. Quero que teu pai tenha muito orgulho de você, esteja ele onde estiver...

Lígia: (levantando) Entendo minha mãe, mas ele combinou que me apanharia hoje na porta do...

Dona Clara: Lígia, pelo amor de Deus, não se aproxime mais desse homem. Tem tanto moço bom por aí... Olha, peço pela minha saúde que você sabe que está debilitada, não me dê esse desgosto. Nós só temos uma à outra.

Dona Clara abraça a filha. Lígia cabisbaixa lamenta.

Dona Clara: Espero que guarde no seu coração essa nossa conversa. E quando vir esse rapaz na rua, desvie o caminho... Te quero muito bem minha filha e só estou falando isso porque penso na sua felicidade. Agora vai! Pegue suas coisas, por que se não você irá se atrasar...
Lígia e Dona Clara se abraçam em frente ao público e saem.
Cena 3
Entra Lígia 2 e Gabriel entediado, senta-se no sofá.

Lígia: (entrando) Onde você está com a cabeça, Gabriel? Trazer essa menina aqui para casa, Você nem a conhece.
Gabriel: Ela estuda na minha sala, mãe.

Lígia: Mesmo assim. Ela é uma qualquer! Você não pode confiar em quem não conhece. Ainda mais nessas intenções...

Gabriel: A gente está se conhecendo... Estou gostando dela, mãe.
Lígia: Pois trate de desgostar! Você é muito novo pra pensar em namorar. Isso atrapalharia seus estudos, seu empenho para ingressar a faculdade... (sutil malícia) E você tem que se dedicar a sua mãe também...
Gabriel: Reconheço seus motivos, mas não entendo no que isso implicaria... Que mal há em se encantar por alguém?
Lígia: Muito bem, vou tentar ser mais direta. Na sua índole eu confio. Eu seria capaz de colocar as minhas mãos no fogo por você. Mas e a dela?! Não sabemos de que família vem... E se essa garota for uma oportunista?! Quiser se aproveitar de você, te iludir... Você é muito ingênuo, Gabriel, não tem malícia. E sinceramente: não gostaria de passar por isso tão cedo, meu filho!

Gabriel: Mas isso não tem cabimento! Quando alguém de fora do nosso convívio vai servir então? Que eu saiba minha avó não simpatizava nada com a figura do meu pai.
Lígia: Entende porque não quero que cometa os mesmos erros? Você se lembra de todas as nossas conversas? Desde sua infância?

Gabriel: Lembro sim, mas o que tem a ver com esse momento?

Lígia: (indo em direção à cama) Ora, tudo! Eu criei você para que fosse um homem de valor, para que não se assemelhasse em nada a seu pai. Eu lhe indiquei os caminhos e desde muito novinho, nunca te escondi a realidade... Você sabe o quanto sofri pra criar você sozinha, o quanto lutei para me livrar da mágoa que seu pai nos deixou. Por isso que na escolha da sua felicidade, eu tenho que fazer parte! Jamais permitirei que alguém te faça sofrer.
Gabriel: Só que agora é a minha vez! Você não pode tentar repassar sua vida através de mim. Eu quero me arriscar, quero ser feliz, chorar sim, se preciso... Eu vejo que ela é sincera comigo! Vejo em seus olhos...
Lígia: Então vá em frente! Vá me trair feito teu pai, vai! Gabriel coloque uma coisa na sua cabeça: mulher nenhuma no mundo presta! 
Gabriel: (gritando) Basta, mãe!

Lígia: (alterada) Pois não foi uma mulher que tirou seu pai de mim? Não foi? (Dona Cândida desce) Mulher nenhuma no mundo vale mais que a sua mãe, que te criou, deu todo o amor... Bom, vamos por fim nessa conversa, porque eu já estou muito nervosa! É que só de imaginar você com outra mulher...
Gabriel: Mais cedo ou mais tarde isso vai acontecer. Porque não pode ser o momento que eu escolher? Com a pessoa que eu quero? Porque as coisas têm que ser na hora que a senhora decide?
Lígia: Porque sou sua mãe! E sei o que é melhor pra você. Ah se eu tivesse ouvido os conselhos de minha mãe... 
Gabriel: E porque não os ouviu? 
Lígia: Porque eu fui uma tola! Se eu tivesse ouvido, você teria um pai e eu não estaria sozinha... 

Gabriel: Se a senhora pôde ir contra a vontade de sua mãe, porque eu não posso escolher sozinho?

Lígia: Porque você é doente! É um incapaz!

Gabriel fica em estado de choque, desce em direção a mãe.
Coro: Hum... Olha pra ele não sabe fazer nada sozinho! Negrinho, doente! Macaquinho! Vive na barra da saia da mamãe...
Gabriel gira em torno de si ouvindo as difamações. Ao olhar para a mãe o Coro dispara:

Coro: Doente, incapaz! (coro senta).
Lígia: Desculpa meu filho, não foi isso que eu quis dizer... A escolha da pessoa certa pra gente, não é tão simples assim. Não para você. Você conhece suas debilidades, suas limitações... Não vamos precipitar as coisas. Olha Gabriel, eu te dediquei minha vida! Você bem sabe que eu faria tudo por você! Mas não teria dor maior pra mim nesse mundo, se você me traísse.
Gabriel e Lígia sentam-se na cama. Ele deita no colo da mãe. 
Gabriel: Você sabe que eu jamais faria isso...

Lígia: Eu abdiquei todos os anos da minha vida, fui fiel a você desde que nasceu... Você bem sabe que nenhum homem pisou nessa casa a partir do momento que seu pai se foi... Eu sempre fiz questão de me manter casta, limpa, pura, só para o nosso amor.

Lígia se aproxima dele, quase chega encostar os lábios nos dele e diz em tom mais baixo.

Lígia: Faça de mim a única mulher da sua vida, se não quiser ser infeliz, meu filho...

A luz desce.
Cena 4

Ao acender as luzes a Empregada está estática atrás do oratório. Dona Clara acende uma vela e vai até o oratório rezando. Ajoelha-se em frente ao móvel e põe-se a rezar o terço. Ronaldo em tom de provocação entra assoviando.

Dona Clara: Escuta aqui Rapaz! Você não tem educação, não? 
Ronaldo: Boa noite!

Dona Clara: O momento de oração é sagrado! E, além disso, o que você está fazendo aqui? Já pedi para que a Lígia te mandasse esperar lá fora! 
Ronaldo: Como a senhora pode ser tão ríspida com seu futuro genro? Eu mal acabei de entrar...
Dona Clara: Não faço questão alguma que entre em minha casa.

Ronaldo: Mas acho bom a senhora se acostumar. (tira um cigarro) Queira ou não eu e Lígia estamos namorando e quem sabe um dia vamos nos casar...

Dona Clara: A mão de minha filha eu não concedo! (joga o cigarro dele no chão).
Ronaldo: Não se preocupe com isso, não faço questão alguma de sua benção. (tira outro cigarro e acende).
Dona Clara: Cretino! Não pense que me deixarei levar por sua lábia! Desde que chegou a essa cidade e se aproximou de minha filha, que estou sondando você... E posso lhe garantir que são sórdidos os rumores que chegaram aos meus ouvidos a seu respeito.
Ronaldo: Mas a senhora tem que admitir que sou um partidão para sua filha Lígia. Sim porque uma menina órfã de pai, com uma mãe inválida feito a senhora, não pode arranjar lá um ótimo pretendente...

Dona Clara: Qualquer um a serviria. Desde que fosse um homem honrando e de bem.
Ronaldo: E quem disse que não sou? Sou trabalhador, isso ninguém pode negar. Bebo de vez em quando, sou mulherengo... Mas reconheço meus defeitos. Já a senhora...

Dona Clara: (indignada parte para cima dele como se fosse dar um tapa, mas não consegue). O que está insinuando, sujeito?!

Ronaldo: Nada... Afinal de contas a senhora é uma santa! Admira-me o fato de ter tido uma filha... Acho que soaria melhor se fosse casta! Condizeria melhor com que almeja...

Dona Clara: (alterada vai pra frente do palco) Saia daqui agora! Some da minha frente antes que eu cometa uma besteira!
Ronaldo: Calma minha senhora!(pausa) Nunca te fiz mal algum...

Dona Clara: Nem bem. Aliás, você não faz e não traz bem a ninguém. Que diga suas ex-noivas, que Deus as tenha ao seu lado. (faz o sinal da cruz)
Ronaldo: A senhora não tem o direito de tocar nesse assunto. Exijo que nunca mais faça esses tipos de comentários, principalmente na frente de Lígia.

Dona Clara: Por quê? Acha que é segredo pra alguém que você matou suas mulheres?


Ronaldo parte para cima de Dona Clara. Torcendo seu braço para trás e tapando sua boca, grita em seu ouvido.

Ronaldo: Você nunca mais fale isso sua velha maldita! A não ser que você queira ser a próxima. (Ronaldo a solta com um empurrão.)

Dona Clara: (fragilizada e tossindo muito) Seu miserável, desgraçado! Você está possuído! 

Lígia 1 entra em cena. Escuta apenas a mãe xingando seu namorado.

Lígia: (assustada) O que está acontecendo aqui? Mãe, você está maltratando o Ronaldo?

Dona Clara: Enquanto eu estiver viva, você não se casa com minha filha, seu pilantra!
Ronaldo: Cuidado com a saúde minha senhora! Não se altere.
Lígia: (agitada) Mãe, quando essas implicâncias com meu namorado vão passar? Vamos embora Ronaldo. (para ele) Você devia ter me esperado lá fora!
Lígia sai puxando Ronaldo pelo braço e olhando para a mãe. Dona Clara os segue fazendo um escândalo que se estende fora de cena. Empregada sai. 
CENA 5
Gabriel e Caio entram felizes comemorando.
Caio: Se não fosse você, Gabriel, não sei como faria! Obrigado pela força nos estudos!

Gabriel: Que isso! Foi um sufoco pra todo mundo esses exames. Agora a gente tem que comemorar...

Caio: Vamos sim! Traz dois copos e gelo. Muito gelo!

Gabriel: Por quê?

Caio: Sabe que eu tenho na minha mochila?

Gabriel: O que?

Caio: Uma bebida. Peguei na adega do meu pai!

Gabriel: (espantado) Uma bebida... Uma bebida alcoólica?

Caio: Uísque! Por quê? Vai me dizer que você nunca tomou uma bebida alcoólica na vida?

Gabriel: (cabisbaixo) Não! Nunca...

Caio: Poxa! Em que mundo você vive?! Então é hoje mesmo que vai provar.

Gabriel: Não me leve a mal, Caio. Mas eu não vou tomar não!
Caio: Ora! Por que não?

Gabriel: Minha mãe não gosta de bebida alcoólica. Ela não iria gostar que eu...

Caio: Ah, deixa de ser bobo! Sua mãe não precisa ficar sabendo! E outra, ela nem em casa está... Vai lá pegar os copos!

Gabriel incerto se levanta e vai em direção a Empregada que está imóvel segurando uma bandeja, ele pega dois copos. Lentamente os entrega a Caio que os serve. Gabriel cheira.

Caio: Vamos! Brindaremos ao resultado do teste e em seguida, viramos tudo. 

Gabriel leva o copo com delicadeza à boca e faz careta ao tomar. O amigo zomba.

Caio: (rindo) Gostou?
Gabriel: É muito forte! Não estou acostumado...

Caio: Calma! Depois de alguns copos você se sentira relaxado.
Gabriel: Estou com medo que minha mãe descubra.

Caio: Sua mãe está trabalhando, não vai voltar tão cedo. Fica tranqüilo, coloca uma musica pra gente.
A música toca, o Coro se levanta para dançar. Gabriel sorri com o copo próximo ao rosto, toma um gole grande, faz uma careta. Caio se levanta animado e convida Gabriel pra dançar. Depois de muito riso, Gabriel senta-se um tanto zonzo.

Gabriel: Ah... Acho melhor parar por aqui.
Corta a trilha. O Coro congela.
Caio: Nada disso! Agora que está ficando animado.
Gabriel: Estou me sentindo meio mole. (ri) Minhas pernas não correspondem...
Lígia 2 aparece ao fundo espiando o filho.

Caio: Eu nunca te vi tão animado, tão feliz quanto hoje!
Gabriel: Verdade! Eu não imaginava que era assim

Caio: Assim como?
Gabriel: Assim... Divertido!

Caio: Você ainda não viu nada. Agora levanta, vai!
Gabriel: (tropeçando e rindo) Me segura! 
Se abraçam. Param se olham. Caio olha fixamente nos olhos do amigo. Gabriel fica tímido, se esquiva. Vai até o rádio e tira a musica.
Caio: Porque você fez isso?
Gabriel: Guarda essa garrafa! Vai, por favor!
Caio: Não! Vamos beber mais.
Gabriel: Parei por aqui... É melhor você ir embora.
Caio se recusa. Gabriel ajoelha-se diante da mochila do amigo, os dois se encaram seriamente. Gabriel toma a garrafa de suas mãos e vira no gargalo. Os dois riem muito. Caio então coloca uma das mãos em cima das de Gabriel numa tentativa de pegar a garrafa. Gabriel o olha fixamente nos olhos, Caio num impulso aproxima os lábios na boca do amigo. Caio o beija. Gabriel fica imóvel, com os olhos abertos, depois rapidamente se afasta.
Lígia 2 fica sem reação e se afasta rapidamente.

Caio: Me desculpe!

Gabriel: (com medo) Por que você fez isso?
Caio: Porque estou feliz!
Gabriel: Não entendo...
Caio: Estou feliz e você faz parte desse momento...

Gabriel sem entender olha para o amigo muito confuso.
Caio: Peço desculpas mais uma vez. Isso não irá mais acontecer... A menos que você queira...
Gabriel: Não! Eu não posso! Isso não está certo... Caio, por favor, me deixe sozinho. (dá as costas)
Caio: Mas eu...
Gabriel: (corta) Eu preciso que você vá embora! Eu não estou passando bem, eu estou com vontade de... (coloca a mão na boca)
Caio pega a garrafa, coloca na mochila. Gabriel o acompanha até a porta.
Caio: Quando a gente vai se ver de novo?
Gabriel: Não sei...
Caio sai. Gabriel começa a passar mal. O coro o carrega fazendo uma respiração alterada.
CENA 6

É noite, Dona Clara de roupão e camisola está sentada no sofá fazendo crochê. Empregada está em frente a imagem rezando o terço. Ronaldo está aparentemente bêbado. Sorrateiramente se aproxima da sogra.

Ronaldo: Trago muitas novidades para a senhora! 

Dona Clara: O que faz aqui? Já não basta ter me agredido da ultima vez que esteve em minha casa?!

Ronaldo: Eu te agredi?
Dona Clara: Irônico! 

Ronaldo: Irônico, eu? A senhora que merece esse título. Até o seu nome é irônico, não?! (frisando) Dona Clara! (ri)

Dona Clara: Seu cretino. Pensei que tinha sido bem clara ao dizer que não quero você aqui dentro. Lígia não está em casa, portanto, ponha-se daqui pra fora!

Ronaldo: Calma sogrinha! 

Dona Clara: Não me chame assim! Se Deus quiser, nunca serei sua sogra.

Ronaldo: A senhora não se rende mesmo! Não é visível que Lígia é louca por mim?

Dona Clara: Louca, por querer alguém como você! Você não passa de uma grande ilusão, Ronaldo! Lígia acha que ama você, mas eu conheço minha filha... 
Ronaldo: Mas é comigo que ela está. E é isso que importa.

Dona Clara: Deus está olhando por ela, minhas orações não são poucas para que Cristo a impeça de se juntar com um traste feito você. 

Ronaldo: Acha que sou um traste? Que não tenho valor diante de sua filha? Olhe para dentro dessa casa, minha senhora! Isso é tudo que resta a Lígia, porque saúde graças a Deus a senhora já não tem mais.

Dona Clara: É de bens materiais que você se refere, sujeito?

Ronaldo: Pensando bem, não é de todo mal essa casinha... É bem localizada... Não é uma mansão, mas é o que uma empregadinha doméstica pôde deixar a filha...

Dona Clara: Deixei muitas coisas a minha filha. Coisas das quais pessoas pequenas como você não conseguem enxergar. Minha saúde é debilitada, sim! Mas com a graça de Deus estou vivendo, enquanto isso, serei sempre o porto seguro de Lígia e antes que um dia eu venha faltar, encaminharei minha filha a um homem de bem, não a um assassino que matou...

Ronaldo: (cortando) A senhora que gosta muito de relembrar o passado, acho que não deve se agradar muito ao se lembrar do seu... Sim, porque, poucos sabem, mas Lígia é fruto de uma traição por parte do seu (irônico) falecido marido. A senhora já chegou a contar a Lígia que foi expulsa de casa? Que seu pai a deserdou ao ver chegar em casa a filha grávida de um homem casado?  

Dona Clara se emociona e fica atônita.

Ronaldo: Responda-me com sinceridade, naquela época, passou pela sua cabeça que aquele senhor branco de boa vida, iria lhe assumir? Largar uma mulher tão bem colocada e os filhos para ficar com você? Uma negrinha feia, beiçuda? Não! Creio que não! Seria muita pretensão para uma mulherzinha tão humilde e religiosa como a senhora... 

Dona Clara chora. É como se passasse um filme de sua vida em poucos instantes.

Ronaldo: (altera o tom de voz) Responda-me Dona Clara! Lígia sabe que é uma bastarda? Fruto de uma traição?!

Dona Clara: Você não tem o direito!

Ronaldo: E a senhora tem?

Dona Clara: Tenho o direito de querer o bem de minha filha.

Ronaldo: Não acha que Lígia já sofreu o bastante por não ter um pai presente? Além disso, por ter uma mãe mentirosa e oportunista feito a senhora? Porque não a entregou a família do adultero assim que nasceu? Tenho certeza de que aquela senhora branca... 
Dona Cândida joga um copo no chão. O Coro rapidamente se coloca ao lado dela.
Ronaldo: Branca e dos cabelos grisalhos educaria bem melhor sua menina. Aliás, resta alguma duvida de quem Lígia iria escolher? Uma branquela rica ou uma negrinha pobre sem eira nem beira?
Dona Clara: Minha filha me ama. E quem ama não distingue.

Ronaldo: Deve ter sido muito difícil para ela até que te aceitasse... Uma menina linda como a Lígia ter uma mãe feia como você. Imagine se ela soubesse do seu misterioso passado.
Dona Clara: (abalada) Você está fantasiando as coisas. De onde tirou essa história? Isso tudo é uma grande mentira! 

Ronaldo: A verdade está estampada na sua cara!

Dona Clara: Saia agora daqui!

Ronaldo: (irônico) Não me coloque para fora da minha própria casa. Sim, porque num futuro, não tão distante eu serei o dono dessa casa.

Dona Clara: Eu nunca ouvi tantas sandices juntas! 

Ronaldo: Pois é! Bastou uma visita a uma pacata cidadezinha para ficar muito bem informado. Cidadezinha essa que a senhora bem deve conhecer, estou certo? Quem disse que passado não muda futuro?

Dona Clara: Você só pode ter bebido. Claro! (raiva) Você além de tudo é um alcoólatra.

Ronaldo: A senhora tem razão! Bebi sim, mas não foi muito não! Foi o suficiente pra vir aqui resolver esse mal-estar entre nós! 
Dona Clara: Seu inútil! Você deve estar tomado pelo demônio! 

Ronaldo: Eu estou com a verdade, senhora. E isso ninguém tira de mim. Amanhã mesmo esse bairro estará comentando o verdadeiro passado da minha honesta sogra. Sogra essa, que tão mal falou do genro por aí... Amanhã esse povo todo que me julgava estará te condenando! 
Dona Clara: Meu Deus, me defenda! Porque o senhor fez com que esse Judas invadisse meu lar, penetrasse sobre minha família?!

Ronaldo: Pobre Lígia, tem um noivo que não presta, um assassino como a senhora mesmo diz e uma mãe meretriz!

Dona Clara: (perdendo a paciência) Você não tem moral para me insultar!

Ronaldo: Não? E o que lhe faz pensar que a senhora tem? 

Dona Clara: Eu sinto vontade de voar em você! De te arrancar os olhos com minhas unhas! 

Ronaldo: Não passe vontade, venha!

Dona Clara: Minha vontade é de te matar! Se eu tivesse coragem... Não! Você não vale tudo isso. Você não vai arruinar as nossas vidas seu verme! 

Ronaldo: A senhora não sabe o quanto posso ser perigoso.

Dona Clara: Se você se julga perigoso é porque desconhece o instinto de uma mãe! 

Ronaldo: Como a senhora deve saber, um homem bêbado fica ainda mais perigoso, não? Eu por exemplo sou capaz de tudo. (Vai em direção a Dona Clara)
Dona Cândida e o coro colocam-se a direita do palco.
Dona Clara: Afaste-se de mim! 

Ronaldo: Capaz até de tentar contra a vida da mulher que amo.

Dona Clara: Lígia! Onde está minha filha seu covarde? Ah meu Deus, já está tarde e Lígia ainda não chegou... (parte para cima dele) O que você fez com a minha filha?

Ronaldo: (segurando as mãos da sogra) Coração de mãe nunca se engana, não é mesmo Dona Clara? 

Dona Clara: O que você está querendo dizer com isso?

Ronaldo: A senhora não vivia dizendo para que Lígia não se aproximasse de mim? Que eu era um assassino, um homem perigoso?

Dona Clara: Ah, meu Deus!

Ronaldo: Não dizia que não queria ser a próxima mãe a chorar em cima do caixão da filha? Pois então, chegou sua vez, minha senhora!

Dona Clara chora desesperada. Ronaldo continua. 
Ronaldo: Sua filhinha provocou em mim uma crise de ciúme. E eu não resisti... Pode começar a rezar porque o serviço eu já fiz! Lígia não está mais entre nós. 
Dona Clara grita desesperada, o coro a segura.
Dona Clara: Não! Minha filha não seu miserável! Você não tem o direito de tirar minha filha de mim! Ela é a única coisa que eu tenho! Oh, meu Deus! Lígia minha filha... (Coloca as mãos sobre o peito, aperta desesperadamente a garganta como se estivesse engasgando e cai morta clamando por Deus.)
Dona Clara deita-se na cama e é velada pelo Coro, Dona Cândida e Lígia 1 (ao decorrer da próxima cena, elas sussurram uma reza). 
CENA 7 
Lígia 2 entra em cena com uma rosa vermelha nas mãos. Gabriel a acompanha.
Lígia: Ah, meu filho, como essa data mexe comigo. Mesmo depois de todos esses anos, não me acostumo com a falta que sua avó me faz. A minha sorte foi que Deus o mandou para alegrar minha vida...

Gabriel: Mãe, não fique assim. Você sempre fez tudo que estava ao seu alcance. Todos os anos pedimos missa em intenção a sua alma, rezamos o rosário em frente a sua lápide... Vovó está em paz, onde quer que ela esteja. A senhora mesmo disse que nunca conheceu uma pessoa tão boa quanto ela... 
Lígia: É inevitável, filho. Mamãe morreu em casa! Difícil me desligar do clima fúnebre que essas paredes deixaram... Lembro-me como se fosse hoje. Me joguei sob o corpo dela e pedia que ela esperasse chamar a ambulância... (emociona-se)
Gabriel: Calma, mãe! 

Lígia: O tanto que eu me culpei pela morte dela, meu Deus! Eu só dei desgosto a ela namorando seu pai... Acho que de tanto nervoso que ela passou...

Gabriel: Vovó sofria de um aneurisma, estava condenada a morrer a qualquer momento... Não foi culpa sua.

Lígia: E o melhor que ela poderia desfrutar do meu relacionamento com seu pai, ela nem teve a oportunidade de conhecer... (afaga o filho)
Gabriel: Mãe, todo ano a mesma coisa, a mesma culpa. Pelo que me contava, a vovó era uma pessoa de bem, religiosa... Ela com certeza te perdoou. Agora tente não entrar nessa sintonia que isso só irá lhe trazer coisas ruins!

Lígia: Não sei o que seria de mim sem você, meu filho! Você sempre lidou bem com as palavras, sabe confortar as pessoas... É um bom menino! Sua avó se orgulharia de você! 

Gabriel: Graças a você, minha mãe!

Lígia: Dona Clara! Minha “nega” a qual reneguei durante muitos anos de minha vida. Confesso que demorei pra me acostumar com as nossas diferenças... 
Gabriel está pensativo. Lígia 2 deposita uma rosa próximo ao santo de devoção de Dona Clara. Empregada pega a rosa, fecha os olhos e a coloca sobre o peito e deposita uma mão em cima da outra como se estivesse num caixão.
Lígia: Gabriel, tenho sentido você muito calado ultimamente... (com intenção) Por que não chama aquele seu amigo para vir aqui te visitar?
Gabriel: (desconcertado) O Caio?

Lígia: Esse mesmo! Assim você aproveita e se distrai um pouco, você tem estudado muito...
Gabriel: Não! Melhor não! Eu e o Caio tivemos uns desentendimentos... (incomodado) 

Pausa.
Lígia: Filho, você já pensou em seguir a carreira eclesiástica? 

Gabriel: Claro que não, mãe! Eu já escolhi minha faculdade, estou me preparando, me dedicando tanto para quê?
Lígia: Ensinamentos nunca são demais. Sem contar que seria um orgulho para sua avó ter um neto padre. Logo para ela que era tão católica...

Gabriel: Mas a carreira de padre não tem nada a ver comigo.
Lígia: Só estou convidando a pensar no assunto, só isso! Mamãe chegou a fazer esse pedido a mim... Tenho certeza de que minha vida tomaria um rumo bem diferente...
Gabriel: E provavelmente eu não existiria... Não exagera mãe! Para ser padre é necessário ter vocação.

Lígia: Vocação se faz com o costume. No seminário você aprenderia muita coisa útil. Teria autoconhecimento, estaria mais próximo de Deus, da espiritualidade. Você é um menino tão sensível, tenho certeza que se daria muito bem. Sem contar que poderia se dedicar também a sua mãe uma vez que não se casaria... (pensando alto) Sim! Seria uma maneira de ser...

Gabriel: Com licença, vou para meu quarto. (sai)
O Coro termina a oração em voz alta, Lígia 2 faz o sinal da cruz. 

CENA 8
Ao acender as luzes, Dona Cândida está sentada no meio da cama, Lígia 1 está deitada com o bebê, (é como se dormisse). Ronaldo está na cabeceira da cama de Lígia e desabafa. Enquanto ele fala, Lígia 1 senta-se na cama e vai digerindo suas palavras com muita dificuldade, como se estivesse num sonho.
Ronaldo: Ela me virou a cabeça, me fez dependente. Me fez acreditar que eu era um nada. Que nem você, nem meu filho precisavam de um alcoólatra como eu... Além disso, aceitava as minhas bebedeiras, minhas grosserias, meu sexo sujo... 

Lígia 1 : Ronaldo? (indignada) Minha gravidez inteira passei sozinha, enquanto você bebia com seus amigos e se encontrava com aquela mulher.
Ronaldo: Ela me enlouqueceu, amor! Ele pediu que eu a possuísse na nossa cama...
Lígia 1: (grita) Minha cama!
Ronaldo: Você me mandou embora e eu não tinha outra alternativa. Eu sumi. Você bem sabe que nessa cidade ninguém mais ouviu meu nome...

Lígia 1: (revolta) Esse seu nome... Essa sombra que você carrega... Minha mãe sempre disse que você não prestava e eu não quis acreditar. Eu sempre fui apontada na rua como a próxima vítima, a próxima noiva a morrer, por conta do seu nome! Enquanto nenhuma mulher dessa cidade queria chegar perto de você, eu te entregava todo meu amor...

Lígia 2: (levanta-se e senta na cama) Agora olha o que isso resultou? Não sei se eu tive mais sorte que as outras. O que você fez comigo, não foi diferente... Você me matou também! Você levou minha auto-estima, minha integridade, até mesmo meu amor próprio... 

Ronaldo: Eu tenho idéia do quão mal eu te fiz...

Lígia 1 e 2: (cada uma no seu tom e seu ritmo) Não! Você não tem! Só Deus sabe o quanto eu te amei, Ronaldo... (Lígia 1 fica estática amamentando o filho, como se aquilo tudo fosse um pesadelo) Lígia 2 puxa a cena para frente do palco.

Lígia 2: Desde que você foi embora eu não me dediquei a outro homem a não ser ao nosso filho. Deus é testemunha de tudo que eu passei para criá-lo sem um pai. Todos os meus cuidados foram dele, todo meu amor, toda minha alma... Durante esses anos, esqueci até de mim por conta dele.
Ronaldo: Mais um motivo pelo qual estou aqui. O que eu mais temi todos esses anos é que você não fosse uma boa mãe, que o rejeitasse por conta do mal que te fiz. Tinha medo que deixasse faltar alguma coisa...
Lígia: (corta) Muito pelo contrário! Eu daria minha vida ao meu filho! Nós vivemos muito bem todos esses anos! Como você mesmo sabe, eu também fui criada por uma mãe solteira. Por uma empregada doméstica como você mesmo se referia, mas nunca ela me deixou faltar nada. Eu também sempre trabalhei, Gabriel sempre teve tudo que quis.
Ronaldo: Gabriel? Você disse Gabriel?

Lígia abaixa a cabeça. Ronaldo continua...

Ronaldo: Ah, Lígia! Você colocou o nome do meu pai no nosso filho! Assim como eu havia lhe pedido. (pensativo) Meu filho! Que orgulho. Eu tenho tantos planos pra nós... Quero recuperar o tempo perdido.
Lígia: (lamentando) Só que agora é tarde... O passado não volta mais. O seu filho já está criado, já é um homem... E o pai dele está morto, morto no tempo.
Ronaldo: Não! Você não disse ao nosso filho que eu morri, disse?
Lígia: (lamentando) Você morreu no meio da minha gravidez. Você foi se matando dentro de mim ao decorrer do nosso relacionamento. E aí eu te enterrei naquela noite... (alterando o tom de voz) Você está morto Ronaldo! Seu filho nem sabe que você existe.
Ronaldo: (alterado) Você não tinha o direito de fazer isso!
Lígia: (irônica) Não?
Ronaldo: Por pior que seja, não se nega a um pai o direito de conhecer o filho.
Lígia: (gritando) É direito de pai abandonar um filho? Trocar filho e esposa por uma vagabunda? 

Pausa ela o olha com muito rancor.
Lígia: (emoção) Assim que o Gabriel ia fazer sua primeira comunhão eu resolvi ir atrás de você. Não por mim, mas pelo meu filho. Queria arrumar um modo de tapar os seus buracos. De suprir a carência que ele tinha, mas todo meu esforço foi em vão... Meu desejo era que você ao menos o visitasse, para que ele não crescesse sabendo que você estava vivo e nunca o procurou...

Ronaldo: Então você não disse que eu morri. Você fez pior! Você me difamou para meu filho! Você fez a cabeça dele desde pequeno.

Lígia: Se tem uma coisa que eu nunca escondi do meu filho, foi a verdade. E para todos os efeitos você está morto para ele também. O que você queria que eu fizesse?

Ronaldo: Não sei. Devia ter falado que o pai viajou a trabalho, que precisava ficar longe por alguns anos...

Lígia: (corta) Por vinte e tantos anos? (pausa).
Lígia: Nesse caso, Gabriel não teve a minha sorte. Eu não podia poupá-lo a verdade. (emocionada) Eu pelo menos não tinha a esperança de que... (enfática) Eu sabia que meu pai estava morto e não tinha outro jeito...

Ronaldo: (olhando para Lígia 1) Eu sei que não tem como reparar o passado, (dirige-se a Lígia 2) mas eu estou disposto a retomar tudo que eu deixei pra trás...
Lígia: Essa é uma decisão da qual não se toma sozinho. E sinceramente, Ronaldo, nas nossas vidas não tem mais lugar pra você. 
Ronaldo: Você não pode estar tão indiferente assim com a minha volta! Eu sei que você ainda me ama... 
Ronaldo pega no braço de Lígia como se a convidasse para um beijo. Ela respira fundo, esquiva-se puxando a cena para o lado esquerdo.
Lígia: (se recompondo) Eu te amei demais... Contava os dias por sua volta. Por vezes ia até o telefone, na esperança de que ele tocasse anunciando notícias suas. Caminhava até a porta iludida pelo som que os teus sapatos faziam no taco, mas eles paravam ali, nunca entravam... Depois que eu colocava o Gabriel para dormir, abria a janela da sala e ali ficava por horas, rodeada de pensamentos... Cada canto dessa casa tinha uma lembrança sua.

Ronaldo: (puxando a cena para trás) Eu sei que o que sentiu por mim não mudou. Mesmo depois de tudo... Olha para essa casa, Lígia. A mesma disposição dos móveis, esse cheiro familiar de mobília, de lustre nos tacos... Ora, você parou no tempo!

Lígia: Está tudo como minha mãe gostava. Não me desfiz de nada em sua memória. 

Ronaldo: Então vamos fazer de conta que eu nunca saí por aquela porta. Que nada daquilo aconteceu...

Lígia: Isso que está me pedindo é impossível. O passado deixou seqüelas das quais convivo até hoje. Meu filho nasceu prematuro, fraco, quase morreu... Por responsabilidade sua, meu filho é condenado a tomar esse remédio até o último dia de sua vida.

Ronaldo: Não me isento de culpa, mas o importante é que ele está aí, vivo e saudável.
Lígia: Mas o caso do Gabriel é muito grave. Esse remédio é fortíssimo. 
Coro: Uma dose a mais pode ser fatal!
Lígia: Só Deus sabe o medo que passei com ele quando criança. Tinha que esconder esse remédio no alto das prateleiras, cuidar para não atrasar a dose...

Ronaldo: (se aproximando) Gabriel teve sorte de ter uma mãe tão maravilhosa quanto você. Quanto a mim, só resta a culpa... Mas eu estou disposto a conquistar o amor do meu filho e reconquistar o seu. Será que não sobrou um tantinho de amor nesse seu peito por mim?
Lígia demosntra-se confusa. Ronaldo aproveita e da um beijo de tirar o fôlego. Ela no inicio tenta se esquivar, mas acaba se entregando. Ele a conduz para a cama, ali eles se amam ao som da trilha. Luz desce.
CENA 9
É noite. Gabriel está de pijama, vai até a mesa em que esta o seu remédio, toma uma dose e a campainha toca.

Gabriel: Você!

Caio: Sua mãe está em casa?

Gabriel: Não. Minha mãe tem dormido fora esses últimos dias... Mas o que veio fazer aqui a essa hora?
Caio: Vim me despedir de você!

Gabriel: O que?

Caio: Tentei te contar nos últimos dias, mas você só tem me evitado...

Gabriel: Mas você vai para onde?

Caio: Surgiu uma oportunidade de finalizar meus estudos na Europa, meus pais já arranjaram tudo, estou de partida.

Gabriel: Mas como? Tão rápido?

Caio: Eu aceitei de imediato. Depois daquela bebedeira ficou um clima estranho entre nós... Você bem sabe que nosso relacionamento não foi mais o mesmo. 
Gabriel: Entenda, está sendo muito difícil para mim.
Caio: Ainda que você se permitisse, assumisse o que sente, eu...

Gabriel: Caio, não me responsabilize! Eu e você...

Caio: (cortando) Eu sei! Bem, foi para isso que vim... Eu não tenho muito tempo, embarco em poucas horas. Adeus!

Gabriel: Espere! (eles se olham)

Caio: Tenho direito a um último pedido?

Gabriel olha emocionado.

Caio: Me abraça?!

Gabriel se joga nos braços de Caio. Os dois se beijam. Uma cena de carinho, entrega e muito desejo.

Entra em cena Lígia 2 acompanhada de Ronaldo. Lígia assiste a cena indignada. Ronaldo logo atrás se depara.

Lígia: (gritando alterada) Você não queria conhecer seu filho, Ronaldo?! Acho que não chegamos numa boa hora...

Gabriel e Caio levantam-se assustados.

Gabriel: (desconcertado) Pai?
Ronaldo: (partindo para cima do filho) Eu vou te ensinar a ser homem, seu filho de uma puta! 
Gabriel grita, Caio tenta apartar, mas acaba apanhando junto.
Gabriel: Você nunca foi meu pai e nunca será, seu covarde! (revidando a agressão)

Lígia: Não levante a mão para ele, ele é o seu pai! (segurando o filho pelos braços)

Gabriel: (gritando revoltado) Ele não é o meu pai!

Ronaldo: Deixe, Lígia! Vou dar uma lição nesse pederasta!
Lígia: Parem vocês dois! (separando a briga) Você não está no seu juízo perfeito Gabriel! Vá para seu quarto, a gente já conversa. E você, rapaz, ponha-se daqui pra fora! Você só causou problemas a minha família!

Desolado, Gabriel pega suas roupas e coloca-se na lateral da cama da mãe. Logo em seguida Caio faz o mesmo. Os dois entreolham-se. Ao fundo desenrola a conversa dos pais (Dona Cândida está no centro, no meio da discussão).

Ronaldo: Foi essa a educação que você deu ao seu filho, Lígia?

Lígia: Que culpa eu tenho?

Ronaldo: Eu bem que desconfiava. Foi só chegar aqui para confirmar. Desde quando uma mulher sozinha é capaz de criar um filho?!

Lígia: Pare de me culpar! Eu sempre fiz o melhor por ele!
Ronaldo: Só podia ter dado nisso! Um filho... (segura a palavra na boca) 
Lígia: Esse filho é meu! Ele nunca precisou de ninguém e nunca irá precisar enquanto eu estiver viva! Eu não divido o Gabriel com ninguém! Ele é só meu!

Ronaldo: Além de uma incompetente, você é mesquinha! Isso só pode ser resultado da criação daquela velha maldita!

Lígia: Limpe sua boca para falar de minha mãe!

Ronaldo: Claro! Porque você também não teve um pai. Nunca teve uma referência masculina, como é que poderia criar um filho assim?!
Lígia: Você não mudou nada, continua lastimável! Não sei como consegui me entregar a você depois de tudo que me fez.

Ronaldo: Porque você me ama! Você sempre me amou!

Lígia: Será mesmo? Acho que minha mãe sempre esteve certa a seu respeito... A respeito do que eu sentia por você. Ilusão! Ilusão é a palavra certa. Eu idealizei em você tudo que eu queria como filha: cuidados, carinho, na verdade eu vi em você a figura paterna que eu não tive.
Ronaldo: Você está insinuando que nunca me amou como homem? 
Lígia: Talvez... Você não foi o único homem da minha vida. Acredito que o homem que eu mais amei e o único que me interessa até hoje é o meu filho. E por amá-lo incondicionalmente é que fiz tudo isso.

Ronaldo: A que se refere?

Lígia: Eu sabia que o Gabriel era diferente. Eu sempre soube... Porém eu nunca o repreendi por isso, pelo contrário, para mim seria mais doloroso se ele me trocasse por outra mulher...
Ronaldo: Isso é insano! A culpa de o Gabriel ser o que é, é sua! Você acabou de confessar isso... Se você tivesse me contado antes eu nem...
Lígia: (cortando) Eu não podia negar ao meu filho o direito de conhecer o pai. Ele contava os dias por sua volta. Sempre me questionando sua ausência e eu sempre a dizer as mesmas coisas... Pois bem, esse dia enfim chegou... E o que eu fiz foi promover esse encontro inusitado entre vocês. Queria que me filho o conhecesse sem máscaras.
Ronaldo: (encarando Lígia) Lígia, você é um monstro! 
Lígia: Então agora sim estamos falando de igual para igual.

Ronaldo: Definitivamente você não é mais aquela mulher que eu conheci. Você foi ardilosa, e um dia irá se arrepender disso.
Lígia: A única coisa que fiz foi poupar o sofrimento do meu filho... 
Lígia convida Ronaldo para um beijo, ele se entrega. Ao final do beijo e cospe na face dele.
Lígia: Você e nada é a mesma coisa. Agora Ronaldo, vá embora! Você nunca foi bem vindo nessa casa! (vai até a porta)
Ronaldo: Se você acha que isso vai ficar assim, Lígia é porque não me conhece! Eu ainda mato você! Você e essa vergonha que você chama de filho!
Lígia: Não tenho medo de suas ameaças. (estende a mão à porta)

Ronaldo: Eu volto! (saindo)

Entra a trilha. Lígia fica só. Luz desce.

CENA 10

A meia luz entra a trilha sonora (musica confusa, ecoada ou talvez uma ópera). Lígia 2 está sentada a cabeceira da cama, apenas de lingerie. Entram em cena Ronaldo e Lígia 1 aos beijos e vão se amando até a cama. Os três simulam uma cena de sexo. O foco sai e apenas Lígia 2 continua na cama (coberta). Entra em cena Gabriel com um buquê de flores nas mãos.

Gabriel: (animado) Mãe? Você está em casa? Vem dar uma olhada nas flores que eu comprei para o Caio... (coloca as flores no sofá e segue em direção ao quarto) Hoje faz cinco meses que estamos juntos. A propósito, hoje não iremos jantar em casa, nós vamos...
(As luzes acendem, Lígia 2 e Caio estão se amando na cama)
Gabriel: (num grito rasgante) Mãe!!!

Entra trilha. Gabriel em estado de choque caminha de costas. Lígia e Caio permanecem sentados na cama. Gabriel chorando de desespero joga as flores no chão, caminha até o criado, num impulso, bebe todo o líquido, Lígia se levanta da cama cobrindo os seios com o lençol. Gabriel cai no chão e agoniza. Caio fica imóvel, assistindo a cena de longe.
Lígia 2: (pegando o filho pelos braços) Faça de mim a única mulher da sua vida, se não quiser ser infeliz, meu filho... A única mulher... Eu te amo...
Coro: Você seria capaz de morrer por mim? Você se lembra daquele dia que eu estava muito doente? Eu pensei que eu iria morrer... Você seria capaz de morrer por mim? Mãe? Está de pé o nosso pacto? O nosso pacto mamãe...
Lígia se desespera vendo o filho morrer, pega o frasco do remédio. Muito confusa olha fixamente para o remédio, fecha os olhos tenta tomar coragem, segura firmemente o vidro. Ameaça colocá-lo na boca. 
As luzes se apagam. Som de vidro quebrando.
Foco em cima de Dona Cândida.
Empregada: Ut animas nostras in pace quiescunt!
FIM
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